
A riqueza trazida por D. João Miranda Teixeira ao 9.º Encontro dos 
Amigos da Irmã Maria Rita de Jesus realizado no dia 25 de Maio p.p. 
na Quinta da Azenha em Gondomar chegou a muitos que nele não 
estiveram presentes, através do Boletim n.º 25. Porém, muito ficou 
por comunicar devido ao espaço limitado oferecido pelas páginas do 
Boletim “M.ª Rita de Jesus”. Para colmatar esta limitação oferecemos 
Neste Boletim n.º 26 um espaço alargado ao conteúdo da mensagem 
trazida por D. João Miranda Teixeira e que quadra perfeitamente com 
o tempo que vivemos dedicado ao Sínodo sobre a Família.

A Irmã Maria Rita de Jesus viveu uma vida descentrada de si mes-
ma. Quatro são as grandes preocupações da sua vida mencionadas 
por D. João Miranda Teixeira:

1. 	 Viveu preocupada com o País e o Mundo: 
	� Portugal, onde estás tu, Portugal de outros tempos?  

E preocupada com a vontade do avanço do Reino de Deus: 
Quero reinar nos lares, nas famílias, nas universidades, nas 
câmaras, nos asilos, nos colégios, nos ateliês, nas comunida-
des. Quero ir aos sertões, às Áfricas…

2. 	 Viveu a preocupação com as crianças:
	� Para que se fez criança o Deus Omnipotente? Se a criança 

for educada como pagã, naturalmente cresce sempre como 
pagã e daí vem a formação de uma vida de família pagã. Os 
infanticídios atuais reclamam justiça. Quero que vejas o 
rancor que há na humanidade pela família numerosa, dão 
morte aos filhos, antes de nascer!

3. 	 Viveu a preocupação para a evangelização das famílias:
	� A minha Paixão começou no estábulo de Belém. Quero reinar 

nas famílias, sofrer nas famílias, santificar as famílias, ob-
servar as leis das famílias. Quero rezar nas famílias, quero 
encorajar as famílias…

4. 	� Lançou um repto aos Pastores:
	� Querem um mundo melhor? Como? Com as pregações 

que fazem? (Das AGENDAS da Irmã Maria Rita de Jesus).
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Depois de expressas estas quatro preocupações da Irmã Maria 
Rita de Jesus colhidas das suas AGENDAS, D. João Miranda Teixeira 
passou a abordar os grandes desafios, para o crente do século XXI: 
A FÉ, A IGREJA – comunidade e A FAMÍLIA. Porém antes de o fazer 
passou brevemente sobre A CRISE das Instituições e observou:

“Desde há décadas, várias décadas, que sopram no ocidente ven-
tos novos e libertários que vieram pôr em crise as instituições. Houve 
e há instituições caducas que vão caindo por si próprias. Mas a glo-
balização veio pôr em causa mesmo instituições antiquíssimas. 

Não se aceita nada ou quase nada do que é institucional. Quando 
o institucional descamba em formal ou autoritário, evidentemente que 
não resiste muito tempo. Mas isso entrou na cabeça de muitos e o que 
reina são os princípios da Revolução francesa: Liberdade, Igualdade 
e Fraternidade. São princípios que, todos, podem ser batizados. 

A Liberdade é um dom precioso de Deus. Mas só Ele é comple-
tamente livre. 

A Igualdade é uma meta a atingir, mas nunca haverá igualdade 
perfeita e completa, porque nós nascemos todos diferentes e nenhu-
ma árvore tem as folhas todas iguais. 

A Fraternidade é um bem comum, difícil de atingir, sempre estare-
mos a caminho, mas não se coaduna com as reivindicações do indi-
vidualismo, do egoísmo, da soberba e da sobranceria. Só se entende 
bem e só se alcançará, quando formos reconhecendo que temos um 
Pai comum. Se não, não há fraternidade que resista aos orgulhos e 
fraquezas da natureza humana. 

A Igreja não é um aglomerado de pessoas que se junta de vez em 
quando: é uma COMUNHÃO, como veremos a seguir. As instituições 
da Igreja estão sujeitas ao desgaste do tempo e têm de adaptar-se 
às mudanças do mundo e da cultura. Mas há valores fundamentais 
que persistirão sempre. 



A Igreja católica subsiste na DIOCESE, em comunhão com o 
Bispo. A PARÓQUIA só em comunhão eclesial com a diocese 
guardará os tesouros de que vive e se alimenta. Todas as outras 
instituições ou se adaptam aos tempos ou morrem. As crises só 
deixam de pé as árvores que tiverem raízes profundas. As outras 
caem, levadas pelos tufões ou pelos ventos brandos do passar 
do tempo.”

Feita esta passagem rápida pelo que apelidou de “A CRISE 
das Instituições” desenvolveu a sua comunicação sobre os três 
desafios enunciados antes: A FÉ, A IGREJA – comunidade e  
A FAMÍLIA.

«A. O DESAFIO DA FÉ
A Fé é o que nos distingue. Mas, infelizmente, sente-se que é 

pouca e débil. Por causa da nossa fraqueza e por causa das mu-
danças de civilização.

A nossa fé é trinitária. Creio em Deus Pai, Creio em Deus 
Filho e Creio em Deus Espírito. A parte central e mais longa 
do Credo contém o que mais escandaliza o homem: que o ho-
mem Jesus, um indivíduo executado por volta do ano 30 na 
Palestina, é o “CRISTO”, o “ungido” de Deus, mais ainda,  
o próprio “Filho de Deus” (Ratzinger, pg 141 – Introdução…).

A fé sem obras é morta (S. Tiago).
A Porta da fé está sempre aberta, implica embrenhar-se num 

caminho que dura a vida inteira. Tem início no batismo e está con-
cluído com a passagem através da morte para a vida eterna, fruto 
da ressurreição de Jesus (Porta Fidei, n.º 1). 

A porta é Cristo: Eu sou a Porta de entrada das ovelhas…»

«B. O DESAFIO DA IGREJA-COMUNIDADE
É uma HISTÓRIA que vem desde o ano I até, por enquanto, ao 

ano 2014…
NO ANO I, diz o Livro dos ATOS 2, 42: 
Perseveravam na doutrina dos Apóstolos, na união fraterna, na 

fração do pão e nas orações… Vendiam as suas propriedades e 
bens e distribuíam o preço por todos, segundo as necessidades de 
cada um… O Senhor aumentava, cada dia mais, o número dos que 
entravam no caminho da salvação (2, 42-47).

São cinco temas importantes: doutrina; união fraterna;  
fração do pão ou eucaristia; partilha de bens; oração comum.

ESTE É O IDEAL de comunidade cristã, talvez nunca atingido, 
mas para onde é a viagem… 

A pergunta é: Hoje nós somos isto? Estamos longe? Ao menos, 
estamos a caminho?

No ANO de 1960, disse o Concílio:
A Igreja, em Cristo, é como que o sacramento ou sinal e o 

instrumento da íntima união com Deus e a unidade de todo 
o género humano (Lumen Gentium, 1). Prefigurada desde  

o princípio do mundo, preparada na história de Israel, (a Igreja) 
foi constituída nos últimos tempos e manifestada pela efusão 
do Espírito. Será gloriosamente consumada no fim dos séculos. 
Então, todos os justos depois de Adão se reunirão em Igreja uni-
versal junto do Pai (LG, 2). 

Consumada a obra que o Pai confiou ao Filho, foi enviado o 
Espírito Santo, no dia de Pentecostes, para que santificasse 
continuamente a Igreja. Ele é o Espírito de vida ou fonte de água 
que jorra para a vida eterna. O Espírito Santo habita na Igreja e 
nos corações dos fiéis como num templo, dentro deles ora e dá 
testemunho da adoção de filhos (LG, 4).

Neste ANO de 2014, aonde estamos?
Disse há tempos o cardeal Martini: A Igreja, na Europa do bem-

-estar e na América, está cansada. As nossas igrejas são grandes. 
As nossas casas religiosas estão vazias, os nossos ritos e os nos-
sos hábitos são pomposos. Mas será que isto expressa o que nós 
somos hoje? (Cardeal Martini, entrevista). 

No livro “A primeira geração incrédula” (Paulinas), podemos ler 
entre muitas outras coisas úteis, quatro questões incómodas:

1. Porque é que, na Igreja, existem cada vez menos jovens?
2. Por que razão os jovens já não vão à missa?
3. Urge descobrir quanto é bela a juventude!
4. É preciso iniciar um caminho para uma fé jovem!

NOVO CICLO
1. A Igreja apresenta-se hoje de formas diversificadas: sob a 

forma de um cristianismo intimista ou então na forma de um cris-
tianismo eufórico; ora na forma de um cristianismo tradicionalista 
ora sob a forma de um cristianismo progressista. As paróquias 
continuam a esvaziar-se, é grande o analfabetismo bíblico 
e surgem sinais de neopaganismo. O cidadão europeu médio 
tem dificuldade em alcançar o sentido último da fé. Eis o inédito 
do Ocidente do nosso tempo: já não é o ateísmo clássico, mas o 
sem-Deus de quem não tem tempo para Ele (cf. “A Primeira geração 
incrédula”, Paulinas editora, pg. 8).

2. Estamos em fim de ciclo. 
Não podemos cair em pessimismos. O cristão tem de olhar 

o presente e o futuro com fé e esperança. Bem gostava eu 
de poder dizer como Santo Agostinho, no século IV, quando lhe 
perguntaram opinião sobre as invasões dos bárbaros que come-
çavam a acontecer: É um mundo novo que começa!

Por enquanto, só sou capaz de dizer: É um mundo velho que 
está a acabar. 

No tecido cristão, começou-se por saudar a possibilidade da 
limitação da natalidade. É legítima, segundo regras. Mas aonde 
se chegou? Ao INVERNO DEMOGRÁFICO. Legitimou-se legal-
mente o ABORTO. E onde se está a chegar? À aprovação em cer-
tos países da EUTANÁSIA, agora estendida às próprias crianças 
que já podem elas mesmas, sem saberem avaliar o dom da vida, 



já podem pedir a morte legal, para evitar uma vida de sofrimento 
(Parlamento belga, fevereiro de 2014). 

Estamos a andar para trás, aos tempos do Império romano 
decadente, em que os pais tinham o direito de dispor dos próprios 
filhos até à morte. Então estamos a regredir, a recuar, em vez de 
progredir.

É um mundo velho, o nosso, na Europa e na América, que está 
a cair aos bocados.

Mas temos de fazer um exercício de fé e esperança, até po-
dermos ver sinais e podermos dizer: Está a nascer um mundo 
novo! Oxalá!

C. O DESAFIO DA FAMÍLIA
A Igreja procede da Santíssima Trindade. A Santíssima Trindade 

é uma Família divina. Deus é uma Família. Deus quer que a Igreja 
seja uma família, promova, sustente, ame e alimente as famílias 
do Pão da Palavra e do Pão eucarístico. Que temos feito? Porque 
estão as famílias a ir embora da Igreja? Ainda estamos dentro do 
templo à espera ou já saímos fora a procura-las?

Desde o concílio, a Igreja partilha das dores e alegrias do mun-
do. João Paulo II enumerou, na encíclica Familiaris Consortio, as 
luzes e sombras por que então passava a família. Hoje, estamos 
a desaguar numa situação familiar extremamente complexa. 

Quase 50% dos casamentos acabam em divórcio e já não se 
dá muita importância a isso. O que muitos fazem parece que co-
meça a ser permitido. Por mais homicídios que haja, o homicídio 
será sempre um crime. 

Cerca de 46% das crianças em Portugal, nasce fora do  
casamento (2012). 

Está na Assembleia da República um documento (embora por en-
quanto adiado), para aprovação das chamadas “barrigas de aluguer”.

Como disseram os bispos na última Assembleia da CEP: 
Estando em apreciação na Assembleia da República uma pro-

posta de alteração legislativa, no sentido da legalização da mater-
nidade de substituição, não podem os bispos deixar de manifestar 
total desacordo. Na natural aspiração à maternidade, o filho não 
pode ser reduzido a mero instrumento. A mãe gestante não pode 
ser reduzida a uma incubadora. A criança nascida de uma mãe 
assim não pode deixar de sofrer com o trauma do abandono, co-
nhecidos que são os laços que se criam entre mãe e filho, durante 
a gestação (Assembleia de 29 de abril a 1 de maio de 2014 – Comunicado 
final, n.º 9).

Hoje, mais mulheres, sobretudo as jovens, começaram a deixar 
de frequentar a Igreja, o que tem repercussões na educação dos 
filhos, que não serão iniciados no conhecimento de Deus, da fé e 
do amor cristão.

Também a união de pessoas do mesmo sexo pretende chamar-
-se casamento. É uma deturpação. Há hoje uma “ideologia do 
género” que se instala, como piolho na costura, e mina os funda-
mentos até agora tidos como intocáveis.

De virgindade não sei se vale a pena falar, tão multiplicadas são 
as relações pré-matrimoniais que muita gente pensa que a virgin-
dade passou de moda, a não ser talvez para os Padres e Freiras. 

É séria a situação económica e social de muitas famílias que 
não têm o apoio justo dos governantes, dado que a falta de tra-
balho, o número de filhos e os impostos não podem ignorar que 
a família, em qualquer sociedade, é um pilar indispensável, para 
manter a convivência, a sustentabilidade e a paz da nação. Não 
são questões meramente religiosas, como muitas vezes se ar-
gumenta, mas questões humanas, válidas em todas as situações.

Não está tudo perdido.
A 14 de fevereiro de 2014, reuniram-se na Praça de S. Pedro, 

em Roma, com o Papa, cerca de (10, 17, 30 (?) mil Pares de noi-
vos. É por ser com o Papa. Mas é um sinal de que podemos fazer 
coisas parecidas com jovens, noivos ou não. É uma questão de fé, 
de criatividade, de lançar mãos à obra (Voz Portucalense, 12/02/14).

AS NOVAS BEM-AVENTURANÇAS DA FAMÍLIA:
(Tolentino, “Observatório da cultura”, novembro, 2013 – pág. 10 a 18)

1.ª Bem-aventuradas as famílias que entendem a sua  
missão como uma arte de HOSPITALIDADE. 

As famílias que não têm a reivindicação de posse, de domí-
nio, mas os laços da intimidade. Somos anjos de uma asa SÓ 
(Luciano De Crescenzo). Temos de permanecer abraçados para 
voar. Cada um possui uma asa apenas. Sozinhos, ficamos 
aquém de nós próprios. Os que se amam tornam-se cúmplices, 
não penas uns dos outros, mas também cúmplices de Deus.

2.������������������������������������������������������ª ����������������������������������������������������Bem-aventuradas as famílias que combatem o analfabe-
tismo dos AFETOS.

Em matéria de sentimentos somos analfabetos, o que é ver-
dade para quase todos. Os membros de uma família têm de 
tornar-se naturalmente (e ainda mais sobrenaturalmente) gran-
des artesãos do afeto: é um amor que aceita, abraça o que somos 
e não somos, o que fomos e nos tornámos.

3.ª Bem-aventuradas as famílias que compreendem a  
importância do INÚTIL.

 Foi o tempo que perdeste com a tua rosa que tornou a tua 
rosa tão importante para ti (O principezinho). Perder é mesmo 
perder: o tempo, as representações, as aspirações, os projetos, a 
utilidade e a vida. As relações familiares não podem reduzir-se à 
gestão do útil. 

4.ª Bem-aventuradas as famílias que cultivam a arte da 
LENTIDÃO.

Estamos contaminados por uma pressão que não controla-
mos. Não há tempo a perder. As perguntas atrasam-nos. Os 



horários avançam. Damos por nós ofegantes, atropelados 
por agendas e jornadas, amanhecemos atrasados. Passamos 
pelas coisas sem as habitar, falamos com os outros sem os 
ouvir, juntamos informação que nunca aprofundamos. Tudo 
transita em galope. A velocidade com que vivemos impede-nos  
de viver.

5.ª Bem-aventuradas as famílias que NÃO DEITAM FORA a 
caixa de brinquedos.

Há uma hora em que se percebe a falta que nos faz a caixa de 
brinquedos. Os símbolos, as brincadeiras, os risos, as férias 
em família, os jogos intermináveis, as histórias, os odores, os 
registos, as palavras de uma canção, os livros que nos oferece-
ram, os cromos, o silêncio da intimidade, a viagem à aldeia, as 
conversas à janela… Isto será poesia? Ou faz-nos falta?

6.ª Bem-aventuradas as famílias que fazem um bom uso das 
CRISES.

Os tempos de impasse, as experiências de crise podem ser ver-
dadeiras oportunidades. Os partos indolores são uma mistifica-
ção. Quem tem de nascer prepare-se para esbracejar.

Em 1999, uma tempestade varreu drasticamente a Europa. Os en-
genheiros fizeram projetos. Quando chegaram ao terreno, verificaram 
que a floresta tinha começado a regenerar-se mais depressa do que 
pensaram… E a própria floresta encontrou configurações novas…

7.ª Bem-aventuradas as famílias que dizem: Somos um  
laboratório para a ALEGRIA.

Eu quero que a alegria esteja em vós e a vossa alegria seja 
completa (João 15, 11). Somos uma escola de sorriso, somos um 
ateliê para a esperança, somos uma fábrica para o abraço e para 
a dança.

8.ª Bem-aventuradas as famílias que vivem ABERTAS AO 
MUNDO E A DEUS.

O TEMPO de Deus é um tempo aberto. O que vemos ago-
ra é apenas uma etapa e uma estação. Amar é ouvir o que é 
novo. Nós próprios somos uma pergunta. A família é hoje tam-
bém uma pergunta. É preciso nunca partir de teorias fechadas. 
Temos de viver a transformação e a abertura permanente. Bem- 
-aventuradas as famílias que sabem que o tempo é uma arte e 
uma recriação pascal. A vida só por intermitências se resolve indivi-
dualmente. O seu sentido só se alcança na partilha e no dom (Texto 
muito reduzido do original, quase sempre citado, só às vezes recomposto).

Salvemos a fé, salvemos a Igreja-comunidade, salvemos a famí-
lia, ou melhor, peçamos a Deus que nos salve desta embrulhada 
em que nos encontramos, porque só Ele pode fazê-lo. Mas Ele 
precisa de pés para andar nas vielas deste mundo, precisa de bra-
ços para abraçar os mendigos, os deficientes, os desempregados, 
os pobres por condição e por comissão, os pecadores. Ele precisa 
de coração para amar os homens e mulheres concretos. 

Fez já isso, na Encarnação do Filho. Mas agora o Filho foi para o 
Pai. E o Espírito Santo, entretanto enviado, não tem pés, nem mãos, 
nem coração a bater forte. Então pede emprestados os nossos ór-
gãos vitais, para que sejamos NÓS a fazer a obra humana, regada 
com a graça divina. Então, SIM, que vamos conseguir chegar com a 
Boa Nova, de novo, aos velhos países em declínio moral. 

Então, vamos NOVAMENTE ATRAVESSAR OS MARES E OS 
CONTINENTES, ANUNCIANDO DE NOVO, ou pela primeira vez, 
O CRISTO DA NOSSA FÉ, DA NOSSA ESPERANÇA, AMOR DO 
NOSSO CORAÇÃO!»

Comunicação de D. João Miranda Teixeira 
no 9.º Encontro dos Amigos da Irmã Maria Rita de Jesus – 25 Maio 2014

«Lembro, pelo meu presépio, o amor aos homens de 
boa vontade. Lembro, ainda, para me contemplarem 
como Deus e homem. Podendo nascer num berço de 
ouro, nasci no meio de animais! Quero ser muito 
louvado e amado e reparado e glorificado neste 
estado de abatimento extremo!» (Cf. Irmã Maria Rita de 

Jesus, Agenda 6)

Na contemplação deste Deus encarnado por nosso 
amor e salvação, celebremos o nosso Natal em 
atitude de reconhecimento pela chegada do nosso 
Redentor. Entremos também em 2015 pela «porta» 
da PAZ e BEM.
			 

Eis os nossos melhores votos.



9.º ENCONTRO DOS AMIGOS DA IRMÃ RITA

De regresso a Gondomar, o 9.º encontro dos amigos da Irmã 
Rita, decorreu a 25 de Maio de 2014 sob a orientação da Irmã 
Benilde Rangel e pela primeira vez com plenas funções organi-
zativas a Irmã Maria Celeste Catarino. Contamos ainda com o 
apoio caloroso das Irmãs Franciscanas Missionárias de Nossa 
Senhora, que nos receberam, uma vez mais, na sua casa da 
Quinta da Azenha.

O dia teve início com a concentração às 11:00h, seguida da 
Celebração Eucarística, presidida pelo Sr. Bispo Auxiliar Emérito 
do Porto, D. João Miranda Teixeira. A cerimónia foi enriquecida 
com a participação das irmãs FMNS e pelo grupo dos amigos da 
Irmã Rita. Em pano de fundo, esteve também uma faixa, onde 
constavam algumas das expressões proferidas pela Irmã Rita  
de Jesus. 

Após a Eucaristia, prosseguiu-se com um almoço convívio, em 
regime de piquenique, momento de descontração e confrater-
nização sempre agradável, preparado e desejado por todos os 
participantes.

No início da tarde, pelas 15:00h, realizou-se a Conferência, 
proferida pelo Sr. Bispo D. João Miranda Teixeira, que abordou 

Real Jesus Menino! Real Encanto!
Só Vós vencestes! Só Vós me amastes!

o tema “os três grandes desafios do tempo de hoje: 1. A fé;  
2. A Igreja/Comunidade; 3. A Família.”, enquadrando a vida da 
Irmã Rita nessas três vertentes. No final, foram levantadas al-
gumas questões pelos participantes da assistência às quais o  
Sr. Bispo respondeu, com total eloquência. A seguir o Sr. Maurício 
(colaborador da Ir. Rita), dirigiu algumas palavras aos presentes 
sobre as atividades do grupo dos Amigos da Irmã Rita e testemu-
nhou alguns factos da sua vida e do relacionamento com a Irmã 
Maria Rita de Jesus.  

O encontro terminou com uma procissão nos claustros do 
convento, envolvendo todos os participantes na recitação duma 
oração ao Menino Jesus de Praga. A oração composta por frases 
originais da Irmã Rita, alusivas à família e às crianças, foi con-
cebida pela Irmã Maria Celeste Catarino e baseada nos docu-
mentos escritos da Irmã Rita. Os jovens presentes transportaram 
uma faixa branca ostentando as expressões da Irmã Rita: “REAL 
JESUS MENINO! REAL ENCANTO! SÓ VÓS VENCESTES!  
SÓ VÓS ME AMASTES!”... A procissão foi ainda acompanhada 
pelos cânticos “Real Jesus Menino, Real Encanto” da autoria do 
Sr. Padre Acílio Mendes ofmcap.

Maria Jesus Quinta

Conferência proferida por D. João M. Teixeira

Procissão em honra do M. Jesus de Praga

Celebração da Eucaristia - oferta dos dons

Almoço-convívio 



Oração

Senhor Deus misericordioso e compas-
sivo, próximo da humanidade pelo mis-
tério da Encarnação de Jesus Cristo, que 
destes à Irmã Rita de Jesus a graça de amar 
e difundir a devoção à infância do Menino 
Deus e de ser alento de confiança dos doentes e 
dos aflitos, concedei-nos a graça de...

Isto vos pedimos para honra, glória e louvor de Jesus Cristo, que 
curou os doentes, consolou os tristes e deu conforto aos aflitos.

Por nosso Senhor Jesus Cristo vosso Filho que é Deus convosco 
na unidade do Espírito Santo.
Amen.

Com aprovação eclesiástica
D. Armindo Lopes Coelho
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Rua Manuel Ribeiro de Almeida, 141

Quinta da Azenha
4420-195 Gondomar

irmamariaritadejesus@gmail.com

Junto do Menino Jesus, a Irmã Rita continua activa
Venho por este meio comunicar a graça recebida, depois de duas 

operações à coluna. 
A primeira operação correu mais ou menos bem mas já depois de ter tido 

alta a situação começou a agravar-se. Tive de ser hospitalizada novamente 
e ser submetida a nova operação cirúrgica. 

A fé, a esperança e a confiança em Deus Menino e na Sua Serva 
Irmã Maria Rita de Jesus nunca me faltaram. Como as coisas referentes 
à operação não estavam a correr como desejávamos, recorri ao Deus 
Menino e à intercessão da Irmã Maria Rita de Jesus. Fiz a noventa durante 
nove dias ao Menino Jesus e pedi a intercessão da Irmã Maria Rita de 
Jesus Sua Serva. Ao quinto dia comecei a melhorar e ao nono dia deixei de 
fazer penso. Vi nisto uma grande graça recebida.

Depois de tanto sofrer, o Menino Jesus, por intercessão da Irmã Maria 
Rita de Jesus, ouviu-me. Agradeço esta dádiva tão grande vinda do Céu. 
O meu muito Obrigada.

Irmã Cármen – FMNS

Por motivo de saúde recorri a pedir ajuda à Irmã Maria Rita de Jesus. Fui 
atendida, melhorei e agradeço-lhe muito reconhecida. 

M. A. Monteiro

No dia 22 de Maio p.p., rezei a oração à Irmã Maria Rita de Jesus e 
pedi-lhe que me tocasse a mim e aos meus irmãos e que chegássemos 
a acordo sobre a divisão de bens, situação que se arrastava já há muito 
tempo. Nessa mesma tarde, o que parecia impossível aconteceu e tudo 
ficou resolvido nessa tarde. Sinto que devo isso à intercessão da Irmã Maria 
Rita de Jesus e, como tal, estou aqui a dar o meu testemunho. Obrigada 
Irmã Maria Rita de Jesus.

M. H. Duarte Rodrigues Almeida – Ovar

Em honra do Menino Jesus lembrando os que sofrem:

Irmã Cármen

COMO REZAR A COROINHA AO MENINO JESUS

A coroa do Menino Jesus apresenta-se como na imagem digitalizada. 
Assim nas três primeiras contas rezam-se: 3 Pai Nossos em honra da 
Sagrada Família.

Em seguida rezam-se 12 Ave Marias distribuídas uma 
por cada um dos doze Mistérios relativos à Infância do 

Menino Jesus:

1.º Mistério: A Anunciação
2.º Mistério: A Visitação

3.º Mistério: A Expectação do Nascimento do Me- 
nino Jesus.

4.º Mistério: O Nascimento de Jesus
5.º Mistério: A Circuncisão de Jesus

6.º Mistério: A Adoração dos Reis Magos
7.º Mistério: A Apresentação do Menino Jesus no Templo
8.º Mistério: O Refúgio no Egipto
9.º Mistério: A Permanência no Egipto
10.º Mistério: O Regresso do Egipto para a Terra de Israel
11.º Mistério: A Vida escondida de Jesus em Nazaré.

12.º Mistério: O Encontro do Menino Jesus no 
Templo.

Como prova de agradecimento, por graças recebidas por intermédio da Irmã Rita de Jesus, enviamos estas ofertas para o seu processo de Canonização:
D. Antónia Pires, S. Mamede Infesta - 119,50€; Amigos de Ulme - 5€; Amigos da Chamusca - 10€; Oferta espontânea no Salão de Conferências - 19,10€; Uma amiga do Porto - 10€; 
Ofertório na Eucaristia do dia 25.05.2014 - 87,73€; Oferta dos Amigos do Porto - 75€; Amigos da Ir. Rita de S. João de Lobrigues - 35€; Oferta para agradecer uma graça - 50€; Uma amiga 
de Sintra - 100€; Amigos de Vale de Cavalos - 5€; Amigos da Carregueira - 5€; Amigos de Pinheiro Grande - 5€; Amigos de Sousela Lousada - 15€; D. Hirondina Carvalho - 10€; D. Rosa 
M.ª Gonçalinho, HSM - 50€; Lino Melo da Silva, V. N. Gaia - 40€; D. Paula Mendes, HSM - 50€; D. Emília Durães, HSM - 50€; D. Ana Oliveira, HSM - 100€; D. Lurdes Ribeiro, HSM - 25€; 
D. Fátima Macedo, HSM - 20€; D. Ana Rosa Cruz, HSM - 10€; D. Rosa dos Anjos, HSM - 10€; D. Helena Cardoso, HSM - 10€; D. Alice Rodrigues, HSM - 5€; D. Fernanda Azevedo,  
HSM - 5€; D. Rosa Magalhães, HSM - 5€; D. Irene Cunha, HSM - 5€; D. Alcina Santos, HSM - 5€; D. Alice Castro, HSM - 5€; D. Alexandra Ferreira, HSM - 5€; D. Armandina Vieira,  
HSM - 5€; D. Lúcia Medeiros, HSM - 2,50€; D. Joaquina, HSM - 1€; D. Isabel Mestre, HSM - 5€; D. Isabel Ascensão, HSM - 3,50€; D. Manuela Corado, HSM - 5€; Dádiva anónima - 10€; 
Delfim França Castro Neves - 20€; Amigos da Irmã Rita - 120€; Anónimo - 3,20€; Anónimo - 2€; D. Maria Carolina Ribeiro, Régua - 10€; Família anónima, Viseu - 20€; D. Maria Helena 
Gomes - 100€; D. Mimosa, Vilar do Paraíso - 5€; D. Ana Gonçalinho, Vilar do Paraíso - 5€; D. Irene, Vilar do Paraíso - 20€; M. A. Monteiro, Cantanhede - 5€; D. Maria do Carmo Alves 
Gomes, São Paio de Merelim, Braga - 10€; Jazigo da Ir. Rita em Agramonte - 150€; 
Agradecemos a vossa colaboração e para todos pedimos a proteção da Irmã Maria Rita de Jesus.

Por Teu grande Amor
E dedicação
Vai ver os doentes
Fala de oração

Olha a tua Serva
Ouve o que Te diz:
Roga pelos outros
E assim é feliz

Menino Jesus
Cheio de Amor
Escuta os doentes
Olha a sua dor

Nunca fui poeta
Pouco sei dizer
A Jesus Menino
E à Irmã Rita
Quero agradecer.


